
ÁNNO I Lisboa, 31 de de~embro de 1899 NUMERO 24 

]1 Jíft'-0 R JI2 C{$I G ]íL 
R E V 1 STA'.' PUBLICA DA QUINZENA LM ENTE 

REDAOÇÀO E ADMlNISTR AQÀO- Praça dos R estaura dores, 43 a 49 
LIS BOA. 

DIRECTOR E 01TOR 39, Rua 'do Jardim do Regedor, 4i 
Ernesto Vieira Michel' angelo Lamber tini 

SUMMJ\1{10: - Charl~s LamoJrcux - Vic1or Hussla - D. Leonor Manoel de Noronha (i\talaya) - Ce•ira F er · 
rani - Arnal.Jo Comi - fh cal ro de S. Cario~ - A Beethoven e a Mozart, poesia - Concertos - Noticiario 
- Necrologia . 

~===:.t$:- --~~- - ~,;==~= .... M CXJCAJRX..l6:S X..A~XOV.Rl6:V'.:*: 



rgo - A ARTE Mus1cAL 

Charres Lamoureux 

O anno de 18; 9 não quiz terminar sem 
deixar assignalada uma scnsi,-eJ perda para 
a arte musical em Franca. Charles Lamou
reux, o grande chefe d'orchestra, extinguiu
se inesperadamente, quasi de repente~ na 
quinta feira 2 1 de dezembro. 

Foi uma triste surpreza que causou pro
funda sénsacão em Paris. 

Perdeu a Ínusica Je ·wagner um dos seus 
mais activos propagadores, um dos que por 
ella batalhou com mais ardor, levando a co
ragem a ponto de n'um dado momento, sa
cnficar todos os seus haveres. 

Nem recuou perante a accusação de trai
dor á patria, repetida pe lo cha11vmisme exal
tado que alguns annos antes a tinha tambem 
lançado em rosto de Pasdeloup. 

Hoje que a paixão socegou, se não se ex
tinguiu, póde julgar-se quanto foi grande a 
tenacidade de Lamoureux defendendo o seu 
ideal arttsuco contra o odio, aliás justifi
cado, da França offen_dida cobarJemente por 
\Vagner, grande musico mas mau caracter . 
.b: o julgamento de Lamoureux não pode 
deixar de terminar por um testemunho de 
admira cão. 

Nascêu Charles Lamoureux em Bordeus 
n 28 de setembro de 1~34. Entrou para o 
Conservatorio de Paris em 1850 onde seguiu 
os cursos de violino e harmonia. Encorpo
rando-se como primeiro Yiolir.o nas orches
t ras <la Opera e dos concerfos elas icos, or
ganisou elle mesmo umn sociedade de mu
sicas de camara na qual Edouard Colonne 
era segundo violino. Mas a sua ambicão era 
ser chefe de orchestra, e depois de' varios 
estudos e tentativas fundou uma sociedade 
em 18i2 para a execução de musica reli
giosa. Os concertos dados por esta socie
dade tiveram um grande exilo e deram no
me a Lamoureux; em 1875 entrou para chefe 
da Opera-comica e em 18 7 para a Grande 
Opern. l\las o seu caracter auctoritario fa
zia- o desejar a posição de chefe supremo, 
e por fim abandonou aquelle Jogar assim 
como o de segundo chefe dos concertos do 
Conservatorio, para fundar os celebres Con
certos-Lamoureux. 

Inauguraram se esses concertes no thea
tro Chatea11°d'<.>au em : 3 de outubro de 
18 1. Foi ahi que Lamoureux, seguindo o 
exemplo de Pasdeloup e levando-o muito 
mais longe, fez tenaz propag:.mda da musica 
Vagneriana, fazendo executar constante
mente grande numero de fragmentos e até 
actos CO!T!pletos das operas do grande mes
tre allemão, e ci.ando tambem a preferencia 

aos novos compositores que o teem imitado. 
Em 1887 emprehendeu apresentar em Pa

ris o «Lohengrin», e para o fazer arrendou 
o Eden-Théatre, fazendo enormes despezas 
com o scenario ; realisou-se a primeira re 
presentacão, que teve de ser a unica n'essa 
época, e1n 3 de maio ; o povo de Paris, ex
cttado pelos clzauvinistes, fez tal assoada nas 
immediacóes do theatro que Lamoureux 
teve de renunciar á sua empreza, perdendo 
tudo quanto tinha gasto. 

Algum tempo depois dirigiu o «Lohen
grin» na Grande Opera, que teve então um 
grande exito. 

Este anno tinha organisado uma sociedade 
para, no Noveau-Théatre, se cantarem as 
mais importantes obras de Wagner ainda 
não ouvidas em Paris, e em 28 de outubro 
apresentou_ o «Tristão e Isolda» que teve 
enorme ex1to. Ha tres semanas fôra a Ber· 
lim inaugurar os novos concertos Lcewens
tein, e voltára a Paris para retomar a di
recção- dos $eus concertos. O anno passado 
tinha estado em Londres dirigindo tambem 
uma série de concertos. 

VICTOR HUSSLA 
O nosso paiz tem - valha-o·essa virtude 

se não lhe encontram outra - fama de ser 
excellente hospedeiro, albergando carinho
samente e recebendo como se fossem seus 
proprios filhos, os forasteiros que, na espe
ranca de melhor fortuna ou de mais tran
quii'!o viver, aqui chegam e lhe pedem o ca
lor do seu sol e o fructo dos seus campos. 

Seremos indolentes, inbabeis, pobres, fra
cos, ingratos, tudo quanto qu izercm aquel
L s que nos disfructam e por cima nos in
sultam; mas ainda nenhum d'esses bons 
amigos se atreveu a lançar-nos o labéo de 
que faltamos aos deveres de hospitalidade. 
Seria uma calumnia mais inutil do que as 
outras, porque não teria credito. 

L evingstone e Stanley em Africa abriga
ram-se na tenda de Silva Porto ; pagaram o 
serdço obscurecenJo a nossa gloria e desa 
credicando-nos, mas não poderam negar o 
recebimento da franca hospitalidade que 
aproveitaram. 

Lord Byron teve nos salóes de Lisboa um 
acolhimento tão benevolo que lhe pareceu 
poder abusar d'elle manchando o lar em 
que era recebido ; o desengano de uma boa 
tareia levaram-n'o ao desforço de nos inju
riar no Child'Harold, mas chamando-nos 
immundos e vis não pouàe chamar-nos in
hospitos. 

Sempre é certo termos t.ima qualidade 
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boa que ninguem nos póde negar. Nem os 
maiores calumniadores o contestam ! · 

Guardemol-a como joia preciosa e use
mos d'ella generosamente. 1\l esmo porque· 
muitas vezes se nos toma m1mcns,1mente 
util. Em materia de arte, por exemplo. 

_Quando a arte está decadente; o ensino 
ma-! dirigido, os artistas desanimados ou o 
gosto dó publico pen·e rtido, é auxilio po
deroso um artista estrangeiro, educado nas 
melhores escolas da Europa, cheio de en
thusiasmo, de boa YOntade <.: de talento. 

Não é n'este caso fayor que se lhe faz re
cebei-o de bracos abertos, com a alegria de 
quem recebe um dom incstim:wcl, uma aju
da indispensavel; dá-se lhe um testemunho 
de npreço pelo beneficio de que se carece, 
uma prova de que esse beneficio é merecido 
por ser comprehtndido. 

Que não se estimulon os meus caros 
compatricios e collegas. Tudo e todos teem 
o seu Jogar. O mundo é muito largo. 

Precisamos de mestre!? ; quem o du\'ida ? 
São estrangeiros ; que remedio ? 
Se isso é um mal, evitemol-o aproveitan

do as liçóes ; se ha ou houYe entre nós quem 
podesse ensinar-nos e não o fez, esse é o 
culpado. 

E depois, ha outro meio de attenuar o 
mal : é fazer, á força de cdrinho e de gene
rosa confrate rnidade, com que o estrangeiro 
esqueca a patria em que nasceu e adopte a 
nossa' como sua, ligando-se a ella pelos la
ços de amisade e de gratidão. 

Os filhos adoptirns são ás vezes os mais 
extremosos. Quantos portuguezes teem il
lustrado o Brazil ? Quantos estrangeiros 
teem honrado Portugal ! 

lia um perigo, não se occulte, no exerci
cio amplo da hospitalidade ; a sua larga 
sombra tanto póde cobrir o hospedê illus
tre como o aventureiro impostor. Prevenir 
esse perigo, maior ainda pela frequencia 
com que se dá, é porém coisa facil: basta 
ter os olhos abertos; o charlatão revela-se 
ás primeiras palavras; o homem util paten
teia-se nas primeiras acçóes. 

Aquelle deve ser tratado como herrn 
damr.inha que pretende haurir os suecos 
necessarios ao nutrimento da boa J?lanta; 
este deve receber a homenagem devida aos 
seus servicos e ao seu talento. 

Foi o que succedeu com Victor Ilussla. 
Artista eminente, espírito illustrado, de

dicação sem limites, ao vir aqui exercer a 
sua fecunda actividade não lhe faltaram -
e devémas d'isso ufanarmo-nos - todos os 
carinhos, respeitos e recompensas que os 
seus dotes artisticos e pessoaes merece
ram. 

Tambem não ha memoria que se apague 

nem sentimento que se extinga pelo pre
maturo e pranteado fim de quem tão esti
mado foi e tantos sen·icos prestou. 

O seu nome ficou· únculado á n,ossa his
toria artística da actualidade, e será sem 
duvi~'l um dos mais fulgurantes que 1,1'elXa 
brilhem. •: .- •'.·r 

* ' 
Victor rlussla, filho de um. e~celle11to ~l~-

linista allemão, nasceu a 16 de o.utu'b.ro d'e 
1857 em S. Petersburgo, onde seu :p::ie 9ç
cupava o Jogar de chefe d'orchestra n'um 
theatro imperia( Em 1859 sua lamilja dei
xou a Russia para YOltar a vVurzburgo na 
Baviera. . 

Desde tenra cdade começou ó pequeno 
Victor com as licões de violino . Bein con
duzido nos SellS principias de urtis.ta, rece
beu os primeiros applausos ao talento que 
já revela\'a, nos salões da baroneza de Stie
glitz, esposa do grande financeiro russo que 
tinha o mesmo titulo. 

Esta dama estava então em \Vurzburgo 
para tratar da sua saude e reunia em casa a 
primeira soc iedade. Inspirada de um vivo in
teresse pelo joven úolinista e sabendo que 
o pae d'este, um artista com oito filhos cuja 
educacão cuidava solícitamente, devia co
nhecer as difficuldades da vida, propoz lhe 
envial-13 a Neufchatel, na Suissa, onde rece
beria uma educacão completa. Ali passou 
Victor Hussla tres annos (dos onze aos qua
torze), durante os quaes fez poucos progres
sos na musica porque lhe faltava o tempo e 
a occasião para um estudo serio. 

Na edade de quatorze annos e meio vol
tou á casa paterna, e n'essa época resolve
ram os paes dedicai-o definitivamente á car
reira artistica. Comquanto aos dez aonos 
tivesse já executado um concerto de Rode, 
encontrava se agora pouco mais adiantado. 

Estudou então seriamente a theoria da 
musica, piano, aperfeicoando-se ao mesmo 
tempo no estudo do violino. Seu pae, que 
para sustentar a numerosa família emprega
va todo o dia em dar licões, occupava-se á 
noite em executar musica com os filhos. 
Tocavam-se sonatas, trios, quartettos, sym
phonias reduzidas para piano a quatro mãos 
e para quarte tto, etc. Não faltava nada, em
fim, do que é indispensavel para uma boa 
educacão musical. 

Aos' clezeseis annos fez em publico a sua 
estreia de artista com o concerto de David, 
a phantasia russa do mesmo auctor, a phan
tasia militar de Leonard, o concerto em lá 
menor de Viotti e outras peças:mais impor
tantes. 

A par dos estudos da musica foi Victor 
Hussla obrigado a preparar-se para um exa
me que aos dezesete annos teem de fazer os 
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mancebos se quizerem gosar a Yantagem de 
prestar serviço mil itar só por um anno em 
Jogar dos tres que a le i determina . TrataYa
se então de estudar physica, mathematica, 
historia, e tc. E m outubro de 1876 comecou 
a paga r o tributo de sangue sen·indo na 'ar
tilheria onde, submettendo-se a um ex.er:.:i
cio de seis semanas, fo i graduado n'um 
posto. 

Na paschoa de 1877, já livre do sen ·ico 
mili tar, deixou novamente o lar paterno pa· 
ra frequen tar por um anno o conser\"atorio 
de Leipzig, onde es tudou violino com Schra 
dit:ck e Hermano, theoria com Richter, mu
sicn de camara com Re inecke e Hermann. 
Durante este t empo fo i a<lmittido como pri . 
meiro violino na celeb re orchestra da Ge
wandhaus. Nos exe rc ícios do conservatorio, 
além da musica de camara cm que tomava 
parte, executou os conce rtos para violino, 
de Bee thoven, Mendelssohn, Max Bruch, 
Spohr, etc. 

Ao cabo de u m anno, po r conselho de 
seus mestres, conse rvou-se em Leipzig to
mando parte na vida artística d'esta cidade, 
centro de uma grande actividade musi
cal. 

Foi então que acceitou um Jogar de pri
meiro violino ao lado do celeb re Thomson, 
em casa do barão Van DerYies, que susten
tava só para seu goso uma boa orchestra e 
excellentes cantores. Realisavam-se ali con
certos de primeira ordem e representacóes 
de operas italianas, francezas e russas. o 
barão de Dervies vivia no verão em Lugano 
e no inverno em Nice, onde tinha castellos 
esplendidos. ' 

Apesar d'esta vida agra<lavel e inte res 
sante, Victor Hussla entendeu que não de
via deixar · se dormir ; depois de uma per
sistencia de anno e meio debaixo do ceu 
azul do meio-dia, resolveu voltar ao seu 
paiz. 

Passou algum tempo em Leipsig, \Vurz· 
burgo e F rancfort sobre o Meno, até que se 
estabeleceu em Berlim como membro da 
orchestra na (1Sociedade P hilarmonica» e 
como professor de violino. Ahi permaneceu 
durante os seis annos que precederam a sua 
vinda para Lisboa, relac ionado com os pri
meiros musicos d 'aquelle centro a rtístico 
da Allemanha, levando uma Yida interes
sante mas fa tigante que não lhe deixava 
tempo para se occu par de estudos. A sua 
actividade era toda empregada no exercício 
da arte. 

Todos os annos fazia digressões pela Al
lemanha e Hollanda. 

(Continua). ERN~STo Vum{A. 
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9) . fecner Jytanoel de 1'f oronha 

(jtT/\LAYA) 

A 
primeira_ ve1 
que ouvi este 
nome foi na 

bocca amada e de ha 
11111ito muda de um 
professor ;/lustre, e 
as p alavras escolhi
das e justas que esse 

J saudoso morto em, "' y preo-011 para dt!ftnir 
':!'" .. : e ef'ogiar a sua gran-

..S:Y"'Y..":-" ':·.· !'- de e dilecta discip11la, 
.. ~ . ..,:; . .. · . '.• eram d'aquellas que 

': l' . não esquecem. 
Depois f oi-me da

do o superior e inestimaJ1el pra1er de esrn
tal-a eu 111es1110, e agora quando pe11so que 
podem duas patricias e delicadas mãos tão 
filias e tão a{!eis que 111al pousam no tecla
do, mostrar-nos rediJ1iJ1as e frescas as mais • 
bellas, as mais intensas, as mais poderosas 
paginas de impereciveis genios como Bee
thoven, de i111111ortaes poetas como Chopin, 
por uma especie de visão interior, de intus
pecção divina, do pensa111e11to dos privilegia
dos · cerebros que as conceberam, bemdigo 
Deus que per111itti11 a alg umas ideaes crea
turas suas dar-nos a illusão do que deve ser 
o céu ... 

Prolongar essa illusão, ·eis certamente a 
immoderada ambição de alguns, e isso es
plica por que t,(uando D. L eonor se senta ao 
p iano todos 1ws desejaríamos que tão cedo 
se n.fo levantasse ... 

1\Jas e11iji,111 é mister que, os que da terra 
somos e n e/la viJ1emos, abandonemos as e!y
seas paragens onde por um instante acham
ma aptl do talento nos e/Pva mas onde, ai de 
nós, não somos dignos de pairar por muito 
tempo . .. 

Ah felifes, feli;es paes, que podem contem
p!ar na figura tlio espiritualisada e tão dis
tmcta de uma filha a corporisação dos mais 
lindos sonhos e a efflorescencia das melhores 
v~rtudes, e tudo isto sobredourado pelo clarão 
szdereo de u111a bondade sem limites e de uma 
intellige11cia sem 111a11cltas . .. 

AFFONSO V ARGAS. 
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GALERIA 

CESIRA FERRANI 

Encetamos esta nova secção do nosso jor
nal com uma apresenrnçiío que pf'lra nós re
presenta um prazer e para o jornal uma su
bida honra. 

Ha tres arrnos que Cesira Ferrani pisou 
pela primeira vez a nossa scena lvrica, con
quistando de prime abord as syn)pathias de 
toda a gente, como mulher e como ar-
tista. , 

Veio depois a Boheme, que ella creou em 
Portugal, e o successo obtido na parte de 
Mimi foi tão ca loroso, tão ser.tido e tão per
sistente no espirito do publico, ord inaria
mente versa til e inconstante, que nunca mais 
ouvimos a Bolzeme sem que alguem nos se
g:-edasse do lado : - Se ti)l(!Sse111os cá a 
Ferrani ... 

Aqui a temos pois, e a Arte Musical não 
regateaní aplausos á insinuance artista que 
todo o publico ~1dora e que a critica sensata 
e justa tem sabido apreciar na de,·ida al
tura. 

Cesira Ferrani, na sua curta mas brilhan
te carreira lvrica cem percorrido as princi 
paes scenas Ítalianas: cantou além d'isso na 
America em 1894 e 1897, na Russia em 18q5, 
no Cairo e em Alexandria no inverno pãs
sado. Foi esta distincta cantora que em 18q8 
creou o Ero e Leandro de Mancinelli, ob
tendo um verdadeiro triumpho. 

L-YRIOA 

ADN~LDO CONTI 

E' o actual director d'orchestra do Real 
T heatro de S. Carlos. Niío cabe n'estas no
tas a apreciação do trabalho do distincto 
maestro, o que irá tratado na secção com
petente, ao passo que se forem evidencian
do os seus merecimentos ; a Galeria (yrica 
não tem pretensão a trabalho critico, é sim
plesmente a aprese11t'1ção das prin.::ipaes fi
guras do nosso primeiro theatro. 
· Conti é um dos melhores discipulos do 
illustre F:-anco Fnccio. 

Cedo abandonou a doce Jtalia, attrahido 
por honrosas e lucrativas propostas e logo 
nas principaes scenas extrangeiras pôz em 
evidencia o nrnito que vale. 

Em Paris foi encarregado pelo director 
do Conservatorio, Theodore Dubois, de di
rigir pela primeira vez o seu suggestivo 
Aben-Hamct. Na America do Sul esteve na
da menos de dez epocas seguidas, em Bue
nos Ayres, ?llontevideo e Rio de Janeiro, di
ri~indo aquellas grandes companhias em que 
os nomes de Adelina Patti, ~lasini, Stagno, 
T heodorini, M:iurel, Tamagno, Kaschmann, 
brilham como planetas de primeira grandeza. 

E' enorme a lista das operas que o maes
tro Conti tem ensaiado ; entre tantas, fol~a
mos Yêr as do nosso Keil, que rnb a intelli
gente batuta de Arnaldo Conti tiveram tão 
grande successo. - a lré11e em Turin1 e a 
D. Branca no Rio. 
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1,1.,,o THEATRO DE S. CARLOS IVt( 
~ <;''ti 

~ 

.. 
·~-

11 

Abriu no dia 20 o nosso theatro lyrico 
com a Bo!zeme, d~ Pucini. 

Cesira Fernini, que entre nós creou ha 
tres annos a parte de A1i111i, como cm Irnlia 
já tinha sido a a rtista escolhida por Pucini 
para dar relem e realce ~íquclle vulto sym
pathico da Boheme, continua a ser a mesma 
distincca cantora, de vox afin.1da, timbre 
agrndaYel, cmissiío facil, dizendo correcrn
mcntc e phraseando com sentimento E' 
uma Jlimi insinu:1ntc, que o auditorio ap
plaudiu sempre espontaneamente. 

O tenor Bon.:i, Rodolplio, dispõe d'uma 
bonita voz, bastante ,·olumosa, extensa, de 
timbre algum tanto ~rgentino, canta com 
muita expressão e, a todas es~1s boas quali
dades, reune a de sc:r afinado. No racconto 
do 1.0 ac10 deu o dó agudo, de peito, límpi
do, sonoro, e subjugou a platéa, que o ap
plaudiu calorosamente e pediu bis; d'ahi em 
dcante foi sempre chaim.do e applaudido nos 
finaes dos actos. 

Martelli já tambem nós conhecemos do 
anno passado, como um soprano ligeiro de 
grande utilidade para a empreza ; reprodu
ziu a já nossa conhecida e desenvolta Mu
sette. 

De Luca, um rapaz novo com bonita voz 
de barítono, e Carozzi, um baixo em identi
cas condições, são dois <trtistas em começo 
de carreira e que, com Cervi e Rossi, muico 
contribuíram para o hom desempenho da 
Bolze·1·e, que foi repetida nos dias 21 e 24. 

* A 23 foi cantado o Orpheu de Gluck, para 
reapparição da sr.• Arm1da Parsi. Esta ope
ra do velho repertorio classico é d'uma 
grande responsabilidade para a protagonis
ta ; raras vezes o publico, por demasia ha
bituado á opera moderna, wagneriana, sup
porta de bom grado as simples, embora en
cantadoras melodias, que, despidas de ata
,·ios orchesrraes, fizeram as delicias dos 
nossos antepassados, e são ainda o enlevo 
d'alguns raros amadores do genero. E a sr.ª 
Parsi, que ha dois annos tão justamente 
apreciada foi pelos nossos dilettanti, com o 
delicioso timbre da sua voz, apenas verda
deiramente conseguiu enthusiasmal-os na 
celeb re ari<t do ultimo acto, ché faró se111a 
Euridice? 

Amalia De Roma, uma bonita Euridice, 
com agradavel e afinada voz de soprano Jy
rico, precisa de ser ouvida em outra opera 
para que devidamente c:e p0$Sa apreciar. 

Manfredi, um gordo e louro Amôr, pare
ceu-nos uma comprimaria de utilidade. 

O Orplzeu foi repetido no dia 25 . 

* No dia ~6 ti,·emos o n~ertlzer por Ferra-
ni, De Roma, Delmas, De Luca, Rossi, etc. 

Em Lisboa será dífficil dar ao Werther 
um desempenho egual ao que este anno tem 
ent re nós. 

A sr.• Ferrani inte rpretou o papel de Car
lo ta com as sub ti lezas reque1 idas e cantou 
a sua parte com uma correcção e sentimen
to dignos de todo o applauso. 

Delmas, que o anno passado já tínhamos 
classificado como um arti sta de fino quilate, 
é um n rertlzer inexced ível na interpretação 
do personagem, na ternura com que cara
cterisa as in"sinuantes phrases d'amor ou no 
soluçar desesperado das sentidas . melodias 
do 2 .0 e 3.0 ac tos . Fez larga colhetta de ap
plausos na melod ia do 2.0 acto : come dopo 
il nembo si placa il mar fremente, que a pe
dido te\'e de repetir. 

De Roma, uma gentil Sophia, <"!ue venceu 
com certa facilidade os passos de agilidade 
do 1.0 quadro do 3.0 acto. 

De Luca, muito regularmente na parte 
d'Alberto; falta -lhe apenas compôr um pou
co melhor o personagem e dar-lhe o cunho 
de seriedade que elle requer. 

O lVerther voltou a ser cantado na noi
te de 29. 

* 
Em 28 a primeira dos Palha~·os, em que 

reappareceu o tenor Garulli e fo i a estreia 
do baritono Sam marco e da soprano Jacoby. 

Os louros couberam a Marío Sammarco, 
um novo, com uma explendida voz de barí
tono, pastosa, Yibrante, dizendo com muita 
arte e sendo ao mesmo tempo um bom actor. 
Depois de prolongados e unanimes applau· 
sos repetiu o prologo. 

Garulti ainda nos mostrou quanto póde 
um artista que dispoz dos recursos que o 
tornaram celebre ; foi bastante applaudido 
no arioso e no fim da opera. 

A \'OZ da sr.• Rosita Jacoby, de timbre um 
pouco menos claro nas notas medias e gra
ves, não poude satisfazer por completo as 
exigencias do auditorio, principalmente ao 
lado de artistas como aquelles a que acaba
mos de nos refer,ir. Não deixou todavia de 
compartilhar dos applausos conferidos aos 
seus collegas 

De Luca, na parte de Silvio, ev idenciou-se 
um artista de futuro ; d isse muito bem o 
duetto, conseguindo fazer-se applaudir, o 
que a raros cantores tem succed1do em S. 
Carlos. 

Da parte de Pepe encarregou-se o tenor 
Dadda, que tambem pela primeira vez foi 
ouvido, e que agradou, sendo applaudido na 
serenata. 
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Coros bem, dando provas de que foram 
ensaiados. 

Da orchestra detidamente falaremos no 
proximo numero. 

Repetiu-se em 3o. 
ESTEVES LISBOA . 

A 

BEETHOVEN e a MOZART 

{JBerectdo á ~"· •• ~r. • {ondessa de tlJoença-a-f!elha 
Em commemoraçáo da 

MATINtE CONCERT CONFERENCE 

Depois que o sonhador, o Filho de Maria, 
No céu tcpido e azul da doce Gallilca ,, 
Tirou do seu Amor o. Ideal da Nova ldêa : 
Da Alma a flor s~ al.iriu rcplecta de poesia. 

E o espirito de Deus o mundo acaricia 
N ·um ósculo de A môr que os corações enteia ; 
E canta-o a selva e o mar em doce melopêa ; 
E a musica é no mundo a voz d. essa Harmonia, 

O É terno Orpheu que doma o proprio inferno, e que ha·de 
Trazer a Paz ao mundo e dar calor e vulto 
A fulgidos ldea~s em prol da l lumanidade ... 

S. Paulo e S. João d·um Novo Credo e culto, 
Apos!olos do Bem, em nome da Verdade 
Trouxestes para a Luz o Ctu que estava occulto I 

Lisb·oa, 18-u-99. Mat1oel d.Art'ioga. 

lf;.~:J,,JJ.~,as ,i,,g,,~~3,..3, ~ :r,t.,ftrJ.>$.;~~lf;~:;i;~~ 

CONCERTOS 
~~~f}~~~~~f!.V,.'JW~~'il~~*~·W'~~~~~~ 

Foi no dia 14 que teve Jogar o 46.0 sarau 
musical do Orpheon portuense, tomando 
parte além de Moreira de Sá e seus discipu
los, o nosso amigo e laureado barytono D. 
Francisco de Sousa Coutinho, que foi alvo 
d'uma lisongeira manifestação de apreço e 
sympathia. Os trechos que lhe cabiam no 
programma foram o prologo dos Pagliacci, 
a romanza do Tannlzaiiser e um formoso tre
cho de Rubinstein, todos acolhidos com es
trepitosos applausos. 

Como sol istas apresentaram-se tambem 
Freitas Goncalves no piano e Moreira de Sá 
no violino. ' 

Um trio de Beethoven, em si bemol figu
rava igualmente no programma e foi execu
tado na integra. 

* Em casa dos Srs. Condes de Proenca a 
Velha realisou-se no domingo 17, o Co11c'ert· 
conference a que no numero anterior alludi
mos. 

Comecou por uma brilhante exposição 
feita pelo Sr. Dr. Arriaga, em que o illustre 
homem de lettras descreveu eloquentemen
te o modo de ser d'essas tribus errantes a 
que se chamam ciganos ou iingaros e pin
tou com a sua palavra fluente e apaixonada 
a lenda que deu origem á composição poe
tica e musical que. na mesma occasião se 
exhibia. 

Esta ultima, cujo titulo é Chansons de 
Miarka, é devida á penna de Alexandre 
Georges, o novo organista de S. Sulpicio em 
Paris e revela notavC'is qualidades. 

E ' para admir.ff-se, sobretudo a boa di
visão metrica, a novidade do trabalho har
monico, o colorido energico e a propriedade 
da adaptacão musical á obra poet1ca ; não 
tanto a invencão melodica que pecca ás ve
zes por falta ~1e originalidade. 

A execucão confiada á amabilissima dona 
da casa e á. iif ustre professora i\lad mo Sarti 
foi de todo o ponto primorosa e os dois ul
u mos numeros bisados a instantes pedidos 
do_ auditorio que enchia as salas. 

# 

No mesmo dia houve tambem uma matinée 
musical no Atheneu Commercial do Porto. 
N'esta festa tomou parte D. Francisco de 
Sou.sa Coutinho, com a canção da Carmen 
e varias romanzas. 

Moreira de Sá e alguns amadores comple
taram o programma, em que figuravam va
rias trechos e fragmentos de obras classi· 
cas. 

'"' O mesmo Atheneu deu uma nova festa 
musical na noute de 23. Os sol istas foram 
as Sr ... D. Olinda Leão e D. Ida P;ilhares, 
como cantoras, a menina Lconilda Moreira 
de Sá ao piano e o incansavt:l mestre que 
é no f'orto a alm1 e vida de todos os em
prehendimentos musicaes, Bernardo l\Iorei
ra de Sá, tocando dois trechos de violino, 
a Tarante/la de Vieuxtemps e as Peteneras 
de Sarasate. 

Completavam o programma alguns _fra
gmentos de pecas concertantes. Ao piano 
de acompanhamento, o maestro Roncagli. 

* 
Registramos com o maior prazer uma 

festa intima, dada hontem por Mad.me Ran
gel Baptista, no seu magnifico Collegio Jn .. 
glez, para apresentação das alum1ias de sua 
Ex.ma filha, a Sr.• D. Palmyra Rangel Ba
ptista Mendes, que é, como todo_s sabem, 
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uma pianista de grande valor e uma das nos
sas primeiras professoras. 

Além das disdpulas, tomaram parte no 
i.:onc1:no a illustn: prokssora com o Con· 
certo em sol menor de Mendelssohn, sua 
Ex."'~ ii mã> Mad .mo Baptista de Abreu> com 
um Estudo de Liszt> l\lad.mo Sarti com tre
chos de Canto e Mad ollo Alice Silva com 
diversas pecas para violino. 

E'-nos inÍpossivel faze r um juizo da exe
cucão dos varios numeros do programma, 
porque ao tempo de se realisar a festa já o 
nosso jornal está na ma~hina. . 

~ 
.. f ·~~~...&-~~": 

~ * N"OTICIARIO 7t ·~ 
~~~~4~· 

Do Paiz 
Felicitamcs a Real Academia de Amado

res de l\lusica pela aquisição do novo pro · 
fossor de violino e direccor de orchescra, 
que ao .:iue nos dizem, é distincto. 

A escolha recahiu sobre o sr. Andrea Go
ni, professor d'um dos Conserrntorios do vi
sinho reino, que chega muito brevemente a 
Lisboa, para dirigir o primeiro concerto 
d'esra epoca. 

* O nosso numero de hoje acha-se enri.:iue-
cido com uma brilhante poesia do nosso il 
lustre amigo> o sr. dr. Manoel d'Arriaga> que 
gentilmente nol-a cedeu, para ser publicada 
no Amwario 1'1usical que estamos editando, 
e que é, assim o cremos, o primeiro annua
rio d'esta especialidade que se publica em 
Portugal. 

Brevemente o annunciaremos aos nossos 
leitores ; _por agora Jimitamo-nos a agrade
cer ao mimoso poeta, a gentileza do seu 
olforecimento. 

* Está entre nós, de regresso d'uma grande 
tournée artistica no Brazil, e honrou-nos 
com a sua apreciada Yis1ta o nosso amígo e 
discincto pianista Alfredo Napoleão, a quem 
damos as boas vindas. 

O talentoso artista dará brevemente um 
concerto em Lisboa. 

Do Estrangeiro 

O nosso conhecido Pablo Casais tem es
tado em Paris, onde, em concertos muito 
importantes, tem evidenciado o seu 1\to me
recimento de violoncellista hors ligne. 

No Theatro da Republica (Concerto La
moureux) tocou em 17 d'este mez o Con
certo de Saint-Sacns, sendo vivamente ap
plaudido. .,,. 

No cartellone da Scala de Milão, figuram 
esta eooca alguns nomes nossos conheci-

dos : - a Darclée, Regina Pacini, o tenor 
Tamagno, Delfina i\lenotti, Ragni e alguns 
ou lros. 

A :>eason compor-se-ha de 54 representa
cões> en tr~ as quaes figurarão as seguintes 
operas n9vas: -Tosca> de Puccini, liugene 
Onéguine de Tschaikowski e Ant.on de Ce
sare Galeotti. 

* Escrevem de Milão para um jornal de 
T rieste, o Piccolo : 

«Apesar dos desmentidos do illustre Verdil 
posso-lhe assegurar da maneira mais forma 
que o grande maestro está a terminar uma 
nova opera. 

Apesar de ser por agora impossivel saber 
qualquer cousa de positivo ácerca do li
bretto, pode-se no emtanto prever com to
das as probabilidades gue a 1. ~ representa
ção d'essa opera terá Jogar na Scala durante 
o Carnavnl de 1901. 

O glorioso Yelho, que n'esta epocha cos
tuma residir em Genova, acha-se ainda em 
Busseto, aonde mandou chamar por diversas 
yezes Boito, Julio Ricordi e o proprio Tito 
Ricordi,,. 

~KC?:B.OhOCf;:!~ 
Na edade de 82 annos falleceu em No\vo

grad (Lithuania) o decano dos concertistas 
de r.iano, Antonio de Kontski. 

1 inha nascido em Cracovia, em 27 de ou
tubro de 1817 e emprehendeu, desde a sua 
primeira jU\·entude, tournées ~igantescas . 

.Mesmo na epoca em que brilhavam na pri
meira plana os nomes de Liszt, Chopin e 
Thalberg> conseguiu Antonio de Kontski fa
zer sens~ção, pela maravilhosa virtuosidade 
de que dispunha . 

Escreveu mais de 300 obrPS para piano e 
entre cllas o famoso Reveil du Lion que es
tava no repertcrio de todos os pianistas ha 
3o ou 40 annos. A sua Grande polo11mse, e 
o Souvenir de Biarritf tambem foram tre
chos muito tocados. 

• 
Quasi ao mesmo rempo que em Paris se 

extinguia l .amoureux, finava-se em Bruxei
las outro illustre musico defensor da musica 
wagneriana, Joseph uupont. Violinista dis
tinc to, discipulo de Léona rd, e harmonista 
consummado, não. quiz ser concerti sta nem 
compositor para se dedicar inteiramente ao 
ensino e á carreira de· chefe d'orchestra. 

Exercia estas funcções no theatro da J.fon
naie de Bruxel!as e dos Concertos Popula
res, ao mesmo tempo que regia a cadeira de 
harmonia no conservatorio da mesma ci
dade. 


